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Histórico da extensão rural mundial e brasileira. Processos e teorias de comunicação.  Planejamento do processo pedagógico Metodologia

extensionista. Histórico do desenvolvimento rural mundial e brasileiro. Modelos e tipos de desenvolvimento rural. Desenvolvimento e

sustentabilidade.  Organizações rurais e seu papel no desenvolvimento.  Diagnostico da realidade rural. Agricultura patronal e familiar. 

Planejamento/ metodologias participativas de planos de desenvolvimento rural.

I. Objetivos
Desenvolver um processo reflexivo com os alunos sobre a relação pedagógica  que terão com  seus  futuros sujeitos os “adultos”.

 Repassar fundamentos teóricos sobre os fundamentos da extensão como também realizar uma discussão sobre o processo histórico da

extensão.

Discutir conteúdos sobre o processo educativo, métodos em  extensão e fornecer instrumentos de diagnóstico e análise da realidade rural.

II. Programa
Breve histórico da extensão rural 

1.1 - Conceitos de extensão e assistência técnica 

1.2 - Antecedentes históricos do extensionismo Rural

1.3 -  Extensão rural no Brasil

1.4 - Extensão rural no Paraná

2- Extensão e comunicação Rural

2.1 - Processo de comunicação

2.2- Sociedade midiatizada

2.3 - Extensão ou comunicação

2.4 - comunicação e incomunicação

2.5 - Caracterização do sujeito da extensão - adultos

2.2- Condicionantes da ação Extensionista

3. Métodos e metodologia da extensão rural

3.1- Métodos  Individuais ( Visitas, contatos, entrevistas)

3.2- Métodos Grupais (  reuniões, dias de campos,cursos,simpósio, seminários, encontros)

3.3- Métodos Massais (   Panfletos, Jornal, Rádio e televisão)

3.4 - Métodos Complexos   ( Campanhas,  exposição feiras, unidades de observação, Propriedade demonstrativa, ensaios

3.5  Auxílios audiovisuais e dinâmicas de grupo

4- Diagnostico e planejamento de atividades .

4.1  Diagnostico de uma realidade 

4.2-Diagnóstico rurais  Participativos 

4.3–Planejamento de ações  

4.4 -Elaboração de planos e projetos. 

4.5 -Empreendedorismo e planos de negócio 

5- Desenvolvimento 

5.1 Sistema e tipos de Agricultura 

5.2 Conceitos de desenvolvimento 

5.3 Conceito de desenvolvimento rural

5.4 Desenvolvimento rural sustentável 

5.5 Indice desenvolvimento Humano 

III. Metodologia de Ensino
3.1 Aulas expositivas dialogadas, dramatizações , júri simulado, leitura e discussão de 

textos e livros, seminários, trabalhos de grupos ,vídeo e cd fórum, estudos de casos, dinâmicas de grupo, visitas a comunidades rurais

3.2 Auxílios audiovisuais:  projetor mutimídia , quadro negro,  vídeo, materiais alternativos  ( sucatas, revistas etc.)

IV. Formas de Avaliação
Formas de avaliação  : O aluno(a)  será avaliado através de  provas e a entrega de trabalhos. A nota final será calculada pela média atribuída

entre os trabalhos e a prova. Será aprovado o aluno que obtiver a nota superior a (7.0) sete.   

Formas de recuperação:  O aluno que não conseguir a nota (7.0)  sete como média, ou que queira melhorar sua nota final , será oferecido

uma prova  final como recuperação da nota.  
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